
Conhecer a Deus
2ª Mensagem                                                Verdadeira Educa oçã

Verdadeira Educação
2ª Mensagem Angelica

 Ap. 14:8.  E seguiu outro anjo  dizendo  Babil“ , : ônia 
caiu  caiu aquela grande cidade  porque ela fez todas, ,  
as nações beberem do vinho da ira de sua fornicação. 

”

2 Timóteo 3:16-17 "Toda a  Escritura  é  inspirada por 

Deus  e  útil  para  o  ensino,  para  a  repreensão,  para  a 

correção,  para  a  educação  na  justiça,  a  fim  de  que  o 

homem de Deus seja perfeito e perfeitamente habilitado 

para toda boa obra."

Toda  a  Escritura  → Inclui  o  Antigo  Testamento  e,  por 

extensão, todo o conteúdo bíblico inspirado. Inspirada por 

Deus  →  Literalmente,  "soprada  por  Deus"  (em  grego: 

heopneustos).  Útil  para:  Ensino  –  transmite  doutrina  e 

verdade. Repreensão – mostra o erro. Correção – mostra o 



caminho certo. Educação na justiça – treina para uma vida 

reta.

"A verdadeira educação significa mais do que a busca de 

um curso de estudos determinado. Significa mais do que 

preparação  para  a  vida  presente.  É  o  desenvolvimento 

harmonioso das faculdades físicas, mentais e espirituais. 

Prepara o estudante para o gozo do serviço nesta vida e 

para o mais elevado serviço na vida futura." Ou seja, não 

é apenas preparar para uma profissão, mas para viver bem 

aqui e na eternidade. 

1.  Formação  do  caráter:  A  verdadeira  educação  visa 

moldar,  valores,  ética,  autocontrole  e  responsabilidade. 

Não  se  limita  ao  "saber",  mas  ao  "ser"  e  "agir  com 

sabedoria".

2.  Educação  integral;  Desenvolve  todas  as  dimensões 

humanas: Mental (pensamento crítico, criatividade) Física 

(saúde,  disciplina  corporal)  Social  (relacionamento, 

empatia) Espiritual (valores, propósito) 



3. Foco no propósito de vida: Ajuda o aluno a descobrir e 
cumprir  seu  propósito  no  mundo,  seja  no  serviço  ao 
próximo, na profissão ou na fé.

4.  Aprendizado  ativo  e  significativo:  Valoriza  a 
experiência,  a  reflexão  e  a  aplicação  prática  do  que  é 
aprendido. Encoraja autonomia, curiosidade e pensamento 
independente.

5. Conexão com princípios eternos: Na perspectiva cristã, 
a verdadeira educação reconecta o ser humano com Deus 
como fonte de toda sabedoria. “O temor do Senhor é o 
princípio da sabedoria” (Provérbios 9:10).

 Verdadeira  Educação,  propõe uma educação holística e 
redentora,  voltada  ao  desenvolvimento  harmônico das 
faculdades mentais, físicas, sociais, morais e espirituais. A 
Verdadeira Educação enfatiza que todo saber verdadeiro 
tem fonte  no  conhecimento  de  Deus e  que  a  educação 
deve  preparar  o  jovem  para  a  vida  presente  e  futura, 
tornando-o um cidadão útil, caracteristicamente íntegro e 
com hábitos saudáveis. Os temas centrais abrangem desde 
a “escola do Éden” (aprendizagem pela comunhão direta 
com  Deus  na  natureza),  passando  pela  instrução  pelos 
exemplos bíblicos (profetas e de Cristo como mestre), até 



orientações práticas de saúde, trabalho manual, recreação 
e estudo da Bíblia. 

● Educação  Redentora  e  Integral:  Devemos  vê  a 
educação  como  parte  do  plano  de  redenção  de 
Deus,  visando  restaurar  o  homem à  “imagem do 
Criador”.  Reforça  que  educar  é  formar  caráter  e 
preparar para o Céu. Hoje isso se traduz no conceito 
de educação integral – desenvolvimento de todo o 
aluno  como  pessoa  (intelectual,  afetivo,  físico  e 
social).  Estudos  modernos  de  Pedagogia  Integral 
confirmam a necessidade de trabalhar competências 
cognitivas junto às socioemocionais e éticas. Que a 
educação promove “um desenvolvimento  humano 
mais  harmonioso”  de  indivíduos  e  sociedades, 
ressoando  o  objetivo  divino  de  formar  cidadãos 
equilibrados.

● Aprendizagem  na  Natureza  e  Experiência 
Direta:  Éden  como escola  modelo,  onde  Adão  e 
Eva  aprendiam pelo  contato  direto  com Deus  na 
natureza.  Na  prática  moderna,  isso  incentiva 
educação ambiental e atividades ao ar livre (horta 
escolar,  trilhas ecológicas) que integram ciência e 
espiritualidade  (ou  conscientização  ecológica 
secular). Esse “método de Deus” na educação (unir-
se a Ele) corresponde hoje ao ensino interdisciplinar 



e projetual, em que a natureza e estudos concretos 
são fontes de aprendizagem real.

● Exemplos Bíblicos e Modelos de Caráter:  Jesus e 
heróis bíblicos (Daniel, Moisés, Paulo etc.) ilustram 
a  formação  de  caráter  pelo  exemplo  e  fé.  Em 
escolas  contemporâneas,  isso  equivale  a  usar 
biografias  históricas  e  discussões  de  valores  em 
sala,  ou  ainda  modelos  de  professores  como 
mentores (cada aluno traz seus dons únicos). Fala-
se  hoje  em  aprendizagem baseada em projetos 
morais e mentorias para desenvolver honestidade e 
serviço.

● Lições  da  Natureza  e  Ciências:  Incentivar  o 
estudo  científico  e  das  obras  de  Deus  (astros, 
natureza) como janelas para o Criador. No contexto 
atual,  sugere-se  conectar  currículo  STEM  com 
questões  de  ética  e  propósito:  aulas  de  ciência 
ligadas à sustentabilidade, laboratórios ao ar livre, 
educação ambiental. Essa abordagem correlaciona-
se com pesquisas que mostram que a curiosidade e 
observação  empírica  fortalecem  o  aprendizado  e 
motivação.

● Saúde  e  Temperança:  Tratam  de  estudo  da 
fisiologia, dieta equilibrada, exercício e recreação, 
alimentação  vegetariana  simples  e  rotina 
equilibrada de trabalho e lazer. No mundo de hoje, 



isso  conecta-se  à  educação  física  fortalecida, 
psicologia positiva e projetos de “escola saudável” 
(horta,  merenda  natural,  pausas  ativas),  conforme 
também  recomendado  pelo  Programa  Saúde  na 
Escola. A ideia é cultivar hábitos de vida saudáveis 
desde cedo, para beneficiar mente e corpo.

● Trabalho Manual e Profissionalização:  Realçar o 
valor  do  trabalho  com  as  mãos  (horta,  ofícios, 
artesanato) e da educação profissional.  Na prática 
contemporânea, equivalem a oficinas tecnológicas e 
cursos técnicos no currículo. Ensinar jovens a lidar 
com  ferramentas,  tecnologia  e  projetos  práticos 
(como no modelo Maker ou ensino médio integrado 
ao trabalho) promove disciplina e conexão com a 
vida real.

● Educação Espiritual e Moral: A Bíblia, oração e 
valores  cristãos  permeiam  toda  a  vida  (inclusive 
sábado,  fé  e  oração).  Para  escolas  confessionais, 
isso  implica  em  momentos  diários  de  devoção, 
aulas de religião e celebração do sábado/recreação 
orientada  para  princípios  religiosos.  Em  escolas 
públicas ou laicas, adapta-se ao ensino de valores 
universais:  programas  de  caráter  (respeito, 
altruísmo, responsabilidade) e práticas reflexivas – 
promovendo  disciplina  interna  sem  discutir 
doutrinas específicas.



● Disciplina  e  Comportamento:  Aborda  disciplina 
positiva (prof. como guia amoroso) e a importância 
do  exemplo  pessoal.  Hoje  enfatizamos  gestão  de 
sala  de  aula baseada  em  limites  firmes  porém 
justos, treinamento socioemocional e diálogo aberto 
com pais. Alinha-se ao uso de contratos de classe, 
regras claras, e à ideia de “educar para a liberdade” 
–  isto  é,  formar  alunos  com  autocontrole  e 
motivação  intrínseca,  conforme  estudos  em 
psicologia educacional.

Vamos abordar o estudo da reforma educacional ocorrida 
entre  as  denominações  protestantes  antes  de  1844,  em 
conexão com a mensagem do primeiro anjo. A declaração 
a seguir indica que já havia necessidade de mudanças na 
educação naquele período:

“Quando a verdade para estes últimos dias veio ao mundo 
por meio da proclamação da primeira, segunda e terceira 
mensagens angélicas,  foi-nos  mostrado que,  mediante  a 
educação de nossos filhos, uma diferente ordem de coisas 
deveria ser introduzida” .

Devido às  limitações de tempo,  não é  possível  analisar 
detalhadamente  as  experiências  das  mais  de  sessenta 



escolas  que  defendiam  reformas  educacionais  antes  de 
1844.  Assim,  o  objetivo  deste  estudo  não  é  esgotar  o 
assunto,  mas demonstrar  que os princípios da educação 
cristã já estavam presentes em várias escolas dos Estados 
Unidos.

Essas instituições ofereciam às denominações protestantes 
a oportunidade de reunir  tais  princípios e aplicá-los em 
seus  próprios  sistemas  educacionais.  Dessa  forma, 
poderiam alinhar-se com a verdadeira educação e preparar 
missionários  para levar  a  mensagem ao mundo naquele 
período.

Para  facilitar  a  compreensão,  os  principais  aspectos  da 
educação cristã  serão analisados nos seguintes temas:  o 
lugar da Bíblia na educação; o uso dos clássicos seculares 
antigos e modernos; cursos eletivos e concessão de títulos 
acadêmicos;  reformas  na  alimentação;  localização 
adequada  das  escolas  e  de  seus  edifícios;  formação  de 
missionários de sustento próprio; e o movimento leigo.

A postura  do estudante  adventista  do  sétimo dia  diante 
dessas questões influenciará diretamente sua eficácia na 
proclamação da mensagem do terceiro anjo.



Quanto às fontes históricas,  grande parte  da história  da 
reforma  educacional  anterior  a  1844  foi  registrada  por 
autores  que  não  apoiavam essas  mudanças.  Muitas  das 
escolas  que  inicialmente  adotaram  reformas 
posteriormente  as  abandonaram  e  passaram  a  seguir  o 
modelo educacional popular da época.

Por  essa  razão,  educadores  ligados  a  essas  instituições 
nem sempre demonstraram valorização pelo período em 
que tais reformas foram praticadas. De modo semelhante 
ao  caso  de  alguém  que  abandona  uma  experiência 
espiritual e volta ao mundo, alguns passaram a minimizar 
ou até ridicularizar suas antigas convicções reformistas.

Assim,  muitos  historiadores  escreveram  sobre  o 
movimento  de  reforma  sob  uma  perspectiva  negativa. 
Caso  tivéssemos  acesso  direto  aos  relatos  dos  próprios 
reformadores,  provavelmente  o  movimento  seria 
apresentado de forma ainda mais positiva. Ainda assim, 
mesmo os registros feitos por críticos fornecem evidências 
suficientes de que o Espírito de Deus atuou no coração de 
líderes educacionais e religiosos, levando-os a promover 
mudanças importantes na educação.

A relação entre a Palavra de Deus e as demais disciplinas 
do  currículo  escolar  tem  sido  motivo  de  debate  entre 



educadores ao longo da história.  Em grande parte,  essa 
discussão gira em torno do lugar que a Bíblia deve ocupar 
na educação. Para muitos líderes envolvidos nesse debate, 
o resultado dessa disputa depende justamente da posição 
que a Bíblia assume dentro da escola.

A Bíblia apresenta um exemplo dessa questão na história 
do antigo Israel:

“Serviu, pois, Israel ao Senhor todos os dias de Josué, e 
todos os dias dos anciãos que ainda sobreviveram muito 
tempo  depois  de  Josué...  E  outra  geração  após  ela  se 
levantou,  que  não  conhecia  ao  Senhor...  Deixaram  o 
Senhor,  Deus  de  seus  pais...  e  foram-se  após  outros 
deuses...  Por  isso  a  ira  do  Senhor  se  acendeu  contra 
Israel...  E  levantou  o  Senhor  juízes,  que  os  livraram... 
Porém  sucedia  que,  falecendo  o  juiz,  reincidiam  e  se 
corrompiam mais do que seus pais” (Josué 2:7–19).

Esse  relato  resume  a  experiência  de  Israel.  Quando  a 
Palavra  de  Deus  ocupava  lugar  central  no  lar  e  na 
educação,  o  povo  prosperava,  e  outras  nações 
reconheciam sua sabedoria. Entretanto, quando deixavam 
de  ensinar  a  Palavra  às  novas  gerações,  ocorria  um 
afastamento espiritual.

Sem essa instrução, os jovens passaram a adotar práticas 
de outros povos:



“Se  misturaram  com  as  nações,  e  aprenderam  as  suas 
obras. E serviram os seus ídolos... Assim se contaminaram 
com as suas obras... E os entregou nas mãos dos gentios... 
Muitas vezes Deus os livrou” (Salmo 106:35–43).

O estudo dessa história revela um ciclo repetido: períodos 
de reforma que restauravam a centralidade da Palavra de 
Deus no lar  e  na educação eram seguidos por fases de 
negligência.  Com  o  abandono  dos  princípios  bíblicos, 
ideias  e  práticas  externas  passavam  a  dominar.  Como 
consequência, o povo se enfraquecia e perdia a influência 
que antes possuía.

Assim,  Israel  passou da  posição de  liderança para  uma 
condição  de  dependência  e  submissão.  Esse  conflito 
representa, simbolicamente, uma luta contínua entre duas 
influências: de um lado, a sabedoria baseada na Palavra de 
Deus; de outro, ideias fundamentadas apenas na tradição 
humana e na filosofia mundana.

Segundo essa perspectiva, a principal questão em debate 
na educação — no passado, no presente e no futuro — é o 
lugar  que  a  Bíblia  ocupa  na  mente  e  na  vida  de 
professores e estudantes. Muitas vezes, quando a literatura 
e os valores seculares recebem prioridade sobre a Palavra 
de Deus, torna-se difícil reconhecer esse problema, pois 
“o  deus  deste  século  cegou  o  entendimento  dos 
incrédulos”.

Por essa razão, a orientação apresentada é clara:



“Acima de todos os outros livros, deve a Bíblia merecer 
nosso estudo, como o grande livro didático, a base de toda 
educação;  e  nossos  filhos  devem  ser  instruídos  nas 
verdades  que  nela  se  encontram...  As  regras  bíblicas 
devem servir de guia na vida diária” (Testemunhos para a 
Igreja, vol. 6, p. 127, 131).

Isso significa que a educação deve orientar professores e 
alunos a aplicar os princípios bíblicos em todas as áreas 
da  vida.  Aquilo  que  estiver  em  desacordo  com  esses 
princípios deve ser identificado e corrigido.

Dentro dessa perspectiva, estudantes de escolas cristãs são 
incentivados a avaliar informações e ensinamentos à luz 
da Palavra de Deus. Aquilo que não resiste a esse exame 
não  contribui  para  a  formação  espiritual  nem  para  a 
missão que se pretende cumprir.

Assim, propõe-se que uma nova abordagem educacional 
seja adotada, baseada nos princípios bíblicos. Caso esse 
modelo tivesse sido plenamente aplicado antes de 1844, 
muitos  estudantes  teriam  sido  melhor  preparados  para 
compreender e divulgar a mensagem religiosa que estava 
sendo anunciada naquele período.

“Antes de levarmos a mensagem da verdade presente a 
outros  países  em  toda  a  sua  plenitude,  precisamos 
primeiro romper com todo tipo de jugo. Devemos entrar 



na linha da verdadeira educação, seguindo a sabedoria de 
Deus  e  não  a  sabedoria  do  mundo.  Deus  chama 
mensageiros  que  sejam  verdadeiros  reformadores.  É 
necessário educar e preparar um povo que compreenda a 
mensagem e  seja  capaz  de  anunciá-la  ao  mundo”  (The 
Madison School, p. 30).

A seguir, são apresentados alguns princípios educacionais 
que ajudam a compreender a diferença entre dois modelos 
de educação. Ao analisá-los, cada estudante é convidado a 
refletir  sobre  sua  própria  posição  e  suas  razões, 
fortalecendo sua compreensão sobre educação cristã e sua 
preparação para anunciar a mensagem da breve volta de 
Jesus.

Também é importante considerar a seguinte declaração:

“Agora,  mais  do que nunca,  precisamos compreender  a 
verdadeira ciência da educação. Se não entendermos isso, 
jamais  teremos  lugar  no  reino  de  Deus”  (Christian 
Educator, 1º de agosto de 1897).

Princípios educacionais

1. As  igrejas  protestantes  tendem  a  conservar  seus 
jovens  quando  eles  recebem  educação  cristã. 
Porém,  muitos  se  afastam  quando  estudam  em 
instituições  orientadas  por  princípios  diferentes. 



Melanchthon afirmava que a  religião não poderia 
ser preservada sem escolas.

2. O modelo  educacional  papal  não  foi  considerado 
adequado  para  escolas  protestantes.  Por  isso, 
reformadores  como  Lutero  e  Melanchthon 
promoveram mudanças  no  currículo,  nos  livros  e 
nos métodos de ensino.

3. Algumas  instituições  adotaram  uma  aparência 
cristã,  mas  continuaram  seguindo  princípios  do 
sistema  educacional  papal,  apenas  acrescentando 
elementos de teologia protestante. Esse modelo foi 
utilizado por John Sturm e continuou influenciando 
outras escolas.

4. A mistura entre educação cristã e princípios papais 
costuma  gerar  debates  teológicos  excessivos  e 
conflitos  doutrinários,  enquanto  a  formação  dos 
alunos acaba sendo negligenciada.

5. O  sistema  educacional  papal  valoriza 
excessivamente  estudos  abstratos  e  métodos 
baseados em repetição e memorização. Ele estimula 
competição,  prêmios  e  recompensas  como 
motivação,  além  de  utilizar  cursos  rígidos  e 
padronizados que culminam em títulos acadêmicos. 
Esse  modelo  tende  a  limitar  a  liberdade  de 
pensamento  e  a  concentrar-se  em  instituições 
urbanas e estruturas criadas pelo homem.



6. Toda escola  reflete  a  organização que a  dirige:  o 
Estado, no caso das escolas públicas; o papado, nas 
escolas  papais;  ou  a  igreja,  nas  escolas  cristãs. 
Sistemas educacionais muito rígidos e padronizados 
frequentemente  acabam  criando  credos  ou 
conjuntos  de  opiniões  que  devem ser  aceitos  por 
todos.

7. A  educação  protestante  tende  a  permitir  maior 
liberdade  na  escolha  dos  estudos.  Essa  liberdade 
também favorece uma igreja que aceita diferentes 
opiniões sem classificá-las automaticamente como 
heresia.

8. Existem  dois  grandes  modelos  educacionais:  um 
baseado na Palavra de Deus e outro fundamentado 
principalmente em literatura e pensamento humano. 
Na  verdadeira  educação  cristã,  a  Bíblia  não  é 
apenas  uma  disciplina,  mas  o  fundamento  que 
orienta todo o ensino e a vida escolar.

9. Sistemas  educacionais  baseados  na  Bíblia 
geralmente  incentivam  reformas  práticas,  como 
hábitos  de  saúde,  simplicidade  no  vestuário  e 
valorização  da  vida  no  campo.  Antes  de  1844,  a 
escola  de Oberlin  adotou muitas  dessas  reformas, 
incluindo mudanças na alimentação e no estilo de 
vida.



10.Escolas  cristãs  costumam  priorizar  simplicidade 
em  edifícios  e  equipamentos,  enquanto  procuram 
transmitir  grandes  verdades.  Por  outro  lado, 
instituições  centradas  em  estruturas  grandiosas 
podem  dar  menos  importância  ao  conteúdo 
essencial.

11.A  educação  cristã  não  busca  apenas  acumular 
conhecimento teórico. O que é aprendido deve ser 
aplicado  na  prática.  Por  isso,  o  trabalho  manual 
fazia  parte  do  currículo  em  muitas  escolas 
reformadoras antes de 1844, incluindo agricultura, 
artesanato,  impressão,  economia  doméstica  e 
cuidados com a saúde.

12.O  trabalho  útil  também  contribui  para  o 
desenvolvimento físico. Em sistemas educacionais 
que  não  incluem  trabalho  manual,  esportes  e 
atividades atléticas muitas vezes são usados como 
substitutos para o exercício natural.

13.Um  dos  objetivos  da  educação  cristã  é  formar 
pessoas capazes de autogoverno e responsabilidade 
pessoal,  atuando  de  forma  independente  sob 
princípios espirituais.

14.A formação  missionária  inclui  a  capacidade  de 
sustento  próprio.  Grandes  movimentos  religiosos 
geralmente dependem de membros leigos ativos e 
missionários autossuficientes.



15.Regiões necessitadas frequentemente dependem de 
missionários  que  conseguem  manter-se 
financeiramente  enquanto  realizam  seu  trabalho. 
Muitos missionários formados em Oberlin atuaram 
dessa maneira.

16.Professores de Oberlin aceitaram salários modestos 
e incentivaram seus alunos a seguir o chamado de 
Deus, independentemente da remuneração.

17.O tempo de permanência dos estudantes na escola 
foi  reduzido,  e  os  estudos  foram  tornados  mais 
práticos e relacionados às reformas que se buscava 
promover.

18.A  oposição  externa  muitas  vezes  fortaleceu  o 
movimento educacional de Oberlin, aumentando o 
apoio e o número de alunos.

19.Embora  a  oposição  externa  possa  fortalecer 
reformas educacionais, conflitos internos constantes 
podem enfraquecer ou destruir um movimento.

20.Reformas  educacionais  duradouras  geralmente 
dependem  da  influência  de  líderes  e  professores 
comprometidos  que  atuem  por  longos  períodos. 
Oberlin  teve  essa  vantagem com educadores  que 
permaneceram na instituição por décadas.



Diante  desses  princípios,  cada  estudante  é  convidado  a 
refletir:  está  fazendo  tudo  o  que  pode  para  ajudar  sua 
escola a seguir os princípios da verdadeira educação? 

Para  concluir  este  estudo,  é  possível  afirmar  que  a 
verdadeira  educação  vai  muito  além  da  simples 
transmissão de conhecimento. Ela busca formar o caráter, 
desenvolver a mente e preparar a vida para o serviço a 
Deus e à humanidade. Quando a Palavra de Deus ocupa o 
lugar central na educação, os princípios bíblicos passam a 
orientar o pensamento, as escolhas e o modo de viver dos 
estudantes. Assim, a escola deixa de ser apenas um lugar 
de  aprendizado  intelectual  e  se  torna  um  ambiente  de 
formação integral — espiritual, moral, física e prática. A 
verdadeira educação prepara homens e mulheres capazes 
de pensar com liberdade, governar a si mesmos, viver de 
maneira  útil  e  servir  como  instrumentos  de  bênção  no 
mundo.  Dessa  forma,  ao  compreender  e  aplicar  esses 
princípios, cada estudante pode contribuir para restaurar o 
ideal divino da educação e participar da missão de levar a 
verdade ao mundo. 

“A verdadeira educação não prepara apenas para 
esta vida, mas forma homens e mulheres que 

refletem o caráter de Deus e se tornam 
instrumentos para levar Sua verdade ao mundo.”

Graça e Paz
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